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Resumo
A Grande Guerra deflagrou na Europa nos pri-
meiros dias de agosto de 1914 e só terminou com 
a assinatura do Armistício, em 11 de novembro de 
1918, com 65 milhões de homens mobilizados, oito 
milhões e meio de mortos, 20 milhões de feridos, 
milhares e milhares de prisioneiros e desapare-
cidos. Guerra da liberdade ou guerra da pátria, a 
verdade é que todos pensaram a guerra como uma 
ação rápida, fulminante, com a ideia de “passar o 
Natal em casa”. Resultados? A guerra não desatou 
o nó górdio. Também não foi a última das guerras. 
O mundo novo tão prometido não passou de uma 
grande ilusão. A Grande Guerra não foi a guerra 
decisiva, foi uma guerra de passagem. O que os es-
trategas pensaram para cinco meses durou mais de 
três décadas. 
Portugal deixou nos campos de batalha mais de 
oito mil mortos e mobilizou mais de cem mil ho-
mens. As suas forças foram divididas entre as ex-
pedições para Angola e Moçambique e o Corpo Ex-
pedicionário Português para França. Para Angola 
seguiram cerca de 10.000, para Moçambique cerca 
de 18.000 e para França mais de 50.000 homens. 
Outros foram para as ilhas Atlânticas e ainda ou-
tros asseguraram a defesa e a segurança do terri-
tório português continental, dos portos e das rotas 
marítimas. Foi um esforço tremendo para Portugal 
e para as suas Forças Armadas.

Abstract
The Armed Forces and the Great War

The Great War broke out in Europe in early August 
1914 and ended with the signing of the Armistice on No-
vember 11, 1918, with 65 million men mobilized, eight 
and a half million dead, 20 million wounded, and thou-
sands of prisoners and missing men. War for freedom or 
war for the motherland? The truth is that everyone thou-
ght the war would be quick, a fulminant action, with the 
idea of  “spending Christmas at home”. Results? The war 
didn’t untied the Gordian knot and wasn’t the last war. 
The promised new world was nothing more than a grand 
illusion. The Great War was not the decisive war, it was 
a war of transition. What strategists thought would last 
five months, lasted more than three decades. 
Portugal left on the battlefield more than 8,000 dead and 
mobilized more than a 100,000 men. Its forces were di-
vided between Angola, Mozambique and the Portuguese 
Expeditionary Corps in France. To Angola were sent 
about 10,000, 18,000 for Mozambique, and to France 
more than 50,000 men. Others went to the Atlantic 
islands and others ensured the defense and security of 
the Portuguese mainland, ports and sea lanes. This was 
a tremendous effort made by Portugal and its Armed 
Forces.
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